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Prática da automedicação entre acadêmicos de 
enfermagem durante a pandemia de covid-19

Practice of self-medication among nursing 
academics during the covid-19 pandemic

Artigo Original

RESUMO | OBJETIVO: Avaliar a prática da automedicação entre aca-
dêmicos do curso de enfermagem durante a pandemia de COVID-19. 
MÉTODOS: trata-se de um estudo de abordagem quantitativa, realiza-
do com acadêmicos do último ano do curso de enfermagem de um 
centro universitário do Acre, que atuaram na linha de frente do com-
bate ao COVID-19 nas unidades hospitalares, em decorrência de está-
gio curricular obrigatório. RESULTADOS: a maioria se encontrava na 
faixa etária de 18 a 28 anos (80,8%), do sexo feminino (80,8%), solteiros 
(84,6%), cor da pele parda (69,2%), renda familiar de um a três salários 
mínimos (73,1%). Costumavam se automedicar (61,5%) e não foram in-
fluenciados quanto a prática da automedicação (34,6%). Os principais 
medicamentos utilizados eram os suplementos (65,4%), medicamentos 
naturais (42,3%) e azitromicina (38,5%).  A maioria se sentiu sobrecar-
regado durante o período do estágio (61,5%), no entanto, não se au-
tomedicaram com medicamentos específicos a fim de evitar contrair 
COVID-19 ou realizaram o tratamento precoce (69,2%). A maior parte 
não se infectou com a doença durante o desenvolvimento das ativi-
dades práticas (69,2%). Frente aos riscos da automedicação a maioria 
demostrou possuir conhecimento (92,3%), destacando-se como princi-
pais a intoxicação (34,6%), a dependência medicamentosa (26,9%) e a 
resistência microbiana (26,9%). CONCLUSÃO: a prática da automedi-
cação ocorreu no período pandêmico na população estudada, porém 
não foi influenciada pela sobrecarga das práticas hospitalares, pois já 
era uma conduta comum entre eles. Nesse sentido, se faz necessário a 
conscientização através de atividades educativas, introduzidas nas ins-
tituições de ensino, para que resulte no uso racional de medicamentos.

PALAVRAS-CHAVE: Automedicação. Acadêmicos de Enfermagem. 
COVID-19.

ABSTRACT | OBJECTIVE: To evaluate the practice of self-medication 
among students of the nursing course during the COVID-19 pandemic. 
METHODS: This is a study with a quantitative approach, carried out 
with students in the last year of the nursing course at a university 
center in Acre, who acted on the front line of the fight against 
COVID-19 in hospital units as a result of the mandatory curricular 
internship. RESULTS: the majority were between 18 and 28 years old 
(80.8%), female (80.8%), single (84.6%), brown skin color (69.2%), and 
family income of one to three minimum wages (73.1%). They used to 
self-medicate (61.5%) and were not influenced by the practice of self-
medication (34.6%). The main medicines used were supplements 
(65.4%), natural medicines (42.3%), and azithromycin (38.5%). Most 
felt overwhelmed during the internship period (61.5%), however, 
they did not self-medicate with specific medications in order to avoid 
contracting COVID-19 or performed early treatment (69.2%). Most 
did not become infected with the disease during the development of 
practical activities (69.2%). Concerning the risks of self-medication, 
the majority demonstrated knowledge (92.3%), standing out as the 
main ones, intoxication (34.6%), drug dependence (26.9%), and 
microbial resistance (26.9%). CONCLUSION: the practice of self-
medication occurred during the pandemic period in the studied 
population, but it was not influenced by the overload of hospital 
practices, as it was already a common behavior among them. In 
this sense, it is necessary to raise awareness through educational 
activities introduced in institutions of teaching so that it results in 
the rational use of medicines.
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Introdução

Ao longo dos anos, a automedicação vem se tor-
nando um grave problema de saúde pública em 
decorrência da facilidade na aquisição de medica-
mentos e do seu uso indiscriminado, sem a orienta-
ção médica. Ela é praticada independentemente da 
classe social e econômica do indivíduo e pode oca-
sionar uma série de riscos à saúde da população, 
principalmente entre os que possuem maior nível 
de informação como os estudantes universitários, 
que têm se configurando como um grupo muito 
susceptível a essa prática.1,2 

Dados da literatura vêm apontando o alto consumo 
de medicamentos entre estudantes universitários de 
cursos distintos — sem a devida orientação de um 
profissional habilitado —, sendo que os sintomas 
físicos de estresse e ansiedade, produzidos pelas 
demandas acadêmicas e extensas horas de estudo, 
podem contribuir fortemente para a prática. Nesse 
grupo, destacam-se os estudantes dos cursos da área 
de saúde, que em função do maior conhecimento 
que possuem sobre o mecanismo de ação dos medi-
camentos, tornam-se mais propensos à prática.3,4 

Resultados de um estudo publicado sobre essa temá-
tica apontaram que os estudantes da área de saúde 
apresentaram uma taxa de automedicação maior ao 
longo do curso de acordo com as disciplinas cursa-
das, o que estaria relacionado a sua carga de conhe-
cimento acerca de qual medicamento seria mais re-
comendado para cada tipo de doença.5

As consequências desse ato podem ser graves, uma 
vez que fazer combinações inadequadas de medi-
camentos pode trazer o agravamento de doenças, 
do próprio quadro clínico, além de intoxicações ou 
mesmo resistência medicamentosa. Alguns medi-
camentos tendem a potencializar ou anular o efeito 
do outro, causar reações alérgicas, dependência e 
até levar ao óbito.6

Com o advento da nova doença, conhecida popu-
larmente como COVID-19, que se caracteriza como 
uma infecção que afeta o trato respiratório, cau-
sando a síndrome respiratória aguda grave 2 (SARS-
CoV-2), e que pela Organização Mundial da Saúde 
(OMS) foi considerada como pandemia, a prática da 
automedicação entre a população aumentou consi-
deravelmente, tendo em vista o medo que causou 
na população mundial.7 

Mediante a isso, devido ao comportamento epide-
miológico da doença, grande parte da população 
optou por não buscar atendimento presencial por 
receio de se contaminar, levando a um aumento 
da prática da automedicação nesse período. Um 
estudo que demonstrou o aumento da busca por 
informações sobre medicamentos na rede de pes-
quisa do Google durante a pandemia destaca que 
esse ato pode resultar em efeitos indesejados e ser  
nocivo ao usuário.8,9

Por outro lado, os profissionais de saúde, bem como 
os estudantes da área em práticas acadêmicas, que 
atuaram durante os períodos mais críticos da pande-
mia, se sentiram sobrecarregados devido à superlota-
ção das unidades de saúde e as intensas e exaustivas 
jornadas de trabalho. Isso, associado ao conhecimen-
to sobre os mecanismos de ação dos fármacos, por 
vezes levava à pratica da automedicação.10 

Em face do exposto, considerando que a análise do 
consumo de medicamentos sem a devida prescrição 
médica pode contribuir para a aplicação e desenvolvi-
mento de futuros estudos de intervenções, principal-
mente entre estudantes universitários, e aliando-se 
ao fato de que no Brasil, em especial na região Norte, 
existem poucas pesquisas sobre essa temática, o pre-
sente estudo justifica a sua relevância.   

Nesse sentido, objetivou-se avaliar a prática da auto-
medicação entre acadêmicos do curso de enferma-
gem durante a pandemia de COVID-19.

Metodologia

Trata-se de um estudo de abordagem quantitativa, 
realizado com acadêmicos do último ano do curso de 
enfermagem de um centro universitário do Acre, que 
atuaram na linha de frente do combate ao COVID-19 
nas unidades hospitalares, em decorrência do está-
gio disciplinar obrigatório.

Os participantes foram previamente identifica-
dos pela relação de matriculados, cujas informa-
ções foram obtidas junto à coordenação do curso 
após a aprovação da pesquisa pelo comitê de ética. 
Posteriormente, os pesquisadores marcaram uma 
reunião como os alunos, em sala de aula, a fim de 
orientar sobre o objetivo do estudo e identificar os 
estudantes que aceitassem participar da pesquisa.
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Pelos registros da coordenação havia 35 discentes matriculados no 9º período. Depois da realização da reunião, 
apenas 26 concordaram em participar da pesquisa, havendo uma recusa de nove estudantes.

Sendo assim, a população do estudo foi composta por 26 acadêmicos de enfermagem, de ambos os sexos, com 
idade igual ou superior a 18 anos, devidamente matriculados no 9º período de enfermagem e que atuaram na 
linha de frente do combate ao COVID-19 durante estágio curricular obrigatório. O método de seleção da amostra 
se deu por conveniência, no qual os participantes foram convidados a participar do estudo. Foram excluídos 9 
que não aceitaram participar do estudo.

Após a confirmação da participação foi enviado aos participantes um link do google forms com o termo de consen-
timento livre e esclarecido, que foi devidamente assinado e devolvido eletronicamente pelos participantes, bem 
como o link do questionário elaborado pelos próprios pesquisadores contendo questões abertas e fechadas sobre 
a prática da automedicação e os dados sociodemográficos dos participantes. 

O instrumento de coleta de dados foi testado por 10 indivíduos com boa compreensão, que não faziam parte da 
amostra, e a coleta de dados com os participantes teve uma duração média de 20 minutos para o seu preenchimento.  

A digitação dos dados ocorreu duplamente em planilhas do Excel, versão 2019, a fim de verificar possíveis 
inconsistências, e na sequência foram exportados para o Programa Statical Package for the Sciences (SPSS) 
versão 20.0. Mesmo tendo sido feitas perguntas abertas, essas foram compiladas e os resultados demos-
trados quantitativamente.  As variáveis foram organizadas em forma de quadros, aplicando-se estatística 
descritiva simples, com distribuição de frequências.

A pesquisa foi fundamentada nas recomendações da Resolução de nº 466, de 12 de dezembro de 2012 do 
Conselho Nacional de Saúde, que rege sobre a realização de pesquisa com seres humanos, e foi submetida ao 
comitê de ética e pesquisa local, tendo sido aprovada através do parecer nº 5.421.306.

Resultados 

Os dados evidenciados no Quadro 1, no que se refere à idade dos participantes, demostram que a maior 
parte se encontrava entre 18 a 28 anos, 21 (80,8%), pertenciam ao gênero feminino, 21 (80,8%), estado civil 
solteiro, 22 (84,6%), cor da pele parda, 18 (69,2%), e renda familiar de um a três salários mínimos, 19 (73,1%).

Quadro 1. Dados sociodemográficos de estudantes do ano último de enfermagem de um centro universitário do Acre em 2022 (n =26) (continua)
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Quadro 1. Dados sociodemográficos de estudantes do ano último de enfermagem de um centro universitário do Acre em 2022 (n =26) (conclusão)

Quadro 2. Prática da automedicação entre estudantes do ano último de enfermagem de um centro universitário do Acre em 2022 (n =26) (continua)

  Fonte: Dados da pesquisa (2022).

Nos dados expostos no Quadro 2, evidencia-se que quanto à prática da automedicação entre estudantes do ano 
último de enfermagem de um centro universitário do Acre, a maior parte deles a realiza em seu dia a dia, repre-
sentado por 16 participantes (61,5%), quando necessário, 8 (31%) e de duas a quatro vezes por semana, 5 (19%). 
A maioria não foi influenciado para o consumo, 9 (34,6%) e a decisão de se automedicar foi própria, 9 (34,6%). No 
que se refere aos principais medicamentos utilizados destacaram-se os suplementos, 17 (65,4%), os medicamen-
tos naturais, 11 (42,3%) e azitromicina, 10 (38,5%).
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Quadro 2. Prática da automedicação entre estudantes do ano último de enfermagem de um centro universitário do Acre em 2022 (n =26) (conclusão)

Quadro 3. Prática da automedicação durante realização de estágio supervisionado entre estudantes do último ano de  
enfermagem de um centro universitário do Acre em 2022 (n =26)

  Fonte: Dados da pesquisa (2022).

  Fonte: Dados da pesquisa (2022).

Quanto à prática da automedicação durante realização de estágio supervisionado a maioria dos participantes, 
16 (61,5%), se sentiu sobrecarregado, pois o estágio ocorreu durante o período pandêmico, sendo que durante a 
prática mesmo com a sobrecarga a maior parte não se automedicou com o chamado “Kit Covid” para evitar con-
trair a doença e/ou como tratamento precoce, 18 (69,2%) (Quadro 3).

No que se refere ao conhecimento da prática da automedicação, a maioria verbalizou conhecer os riscos, 24 
(92,3%), destacando-se a intoxicação, 9 (34,6%), a dependência medicamentosa, 7 (26,9%), a resistência microbia-
na, 7 (26,9%), e as reações adversas, 3 (11,5%) (Quadro 4).
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Quadro 4. Conhecimento da prática da automedicação entre estudantes do ano último de enfermagem de um centro universitário do Acre em 2022 (n =26)

  Fonte: Dados da pesquisa (2022).

Discussão

Foram analisados dados da prática de automedicação entre estudantes de enfermagem. Em consonância com os 
achados desta pesquisa, um estudo com objetivos semelhantes evidenciou que a maioria dos estudantes em ati-
vidades acadêmicas e expostos a prática da automedicação, também pertencia ao sexo feminino e a faixa etária 
variou entre 18 e 45 anos, com média de 22,74 anos.11

Esse dado pode ser justificado pelo fato de que a maioria dos cursos de enfermagem no Brasil é composto por 
mulheres, assim como a faixa etária está relacionada ao período em que a maioria dos jovens estão cursando o 
nível superior.12 No que se refere à cor da pele, segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) a maioria dos brasileiros se autodeclara da cor parda.13

Quanto à renda familiar, corroborando os nossos achados, um estudo evidenciou que os participantes com ren-
da entre um e dois salários mínimos são mais propensos a se automedicarem.14 Esse resultado pode estar rela-
cionado ao fato de que o poder aquisitivo da população, torna mais fácil o acesso aos medicamentos vendidos 
indiscriminadamente nas farmácias.

Achados em estudos realizados com estudantes de enfermagem sobre a prática da automedicação eviden-
ciaram que, em consonância com os resultados da presente pesquisa, a maior parte dos acadêmicos também 
fazia uso da automedicação frequentemente.4,12 Essa conclusão pode estar relacionada à realidade em que 
o aluno está inserido. A autoconfiança pela crença de que o conhecimento adquirido sobre o mecanismo de 
ação dos fármacos sustenta a sua seleção correta, o fato de terem contato diário com pacientes em tratamento 
com determinado medicamento e experiências anteriores bem-sucedidas podem contribuir para o exercício 
da automedicação entre eles.15,16

No que se refere à influência na automedicação, os resultados dessa pesquisa revelam que a maioria dos estu-
dantes não foi influenciado para a prática. Esse achado está em consonância com o resultado encontrado em um 
estudo, também desenvolvido por estudantes universitários, no qual a maioria fez uso do medicamento a partir 
de seu próprio conhecimento, por já tê-los utilizado previamente.11 

Dados da literatura evidenciam que quando há a prática de automedicação os fármacos mais utilizados são 
os analgésicos, e que isso ocorre devido ao seu fácil acesso em estabelecimentos comerciais.17 No entanto, 
de forma divergente, os achados dessa pesquisa evidenciam que os suplementos e os medicamentos natu-
rais foram os mais utilizados pelos participantes. Isso pode ser justificado pelo fato de que o país enfrentava 
uma pandemia de COVID-19, na qual se acreditava que o aumento da imunidade poderia colaborar para o 
enfrentamento da doença.
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Nesse mesmo sentido, uma pesquisa realizada sobre 
a ocorrência de automedicação na população brasi-
leira como estratégia preventiva para SARS-CoV-2 evi-
denciou que grande parte da população relatou se au-
tomedicar com o intuito de fortalecer a imunidade.18

Destarte, o estágio curricular do estudante de enfer-
magem que ocorreu durante a pandemia foi capaz 
de favorecer a possibilidade de vivenciar experiên-
cias únicas, contribuindo para o desenvolvimento da 
identidade profissional dos estudantes, capacitando- 
os à tomada de decisões e empoderamento, tendo 
em vista estar atuando em um ambiente de emer-
gência crítica.19 

Dessa forma, devido as atividades terem sido desen-
volvidas em período pandêmico, surgem grandes 
possibilidades de haver sobrecarga, fato esse com-
provado na presente pesquisa e que está em conso-
nância com os achados de um estudo realizado na 
Escola Superior de Enfermagem de Lisboa, no qual os 
estudantes que realizaram estágio curricular obriga-
tório durante a pandemia se sentiram sobrecarrega-
dos pelo aumento das demandas, além de evidencia-
rem o receio de insucesso e medo de contágio.20

Embora a maioria dos participantes dessa pesquisa 
verbalizou fazer uso da prática da automedicação, a 
maioria deles não se automedicou com o “kit-covid” a 
fim de evitar a contaminação pelo vírus e/ou realizar 
o tratamento precoce da doença. De forma divergen-
te, um estudo realizado com profissionais de saúde 
do Quênia evidenciou que a maioria deles relatou o 
desejo de se automedicar por conta da pandemia do 
COVID-19, sendo que a maior parte alegou ter feito 
uso de medicamentos por conta própria por apre-
sentarem sintomas sugestivo de COVID-19.21

Ante a questão da contaminação pela doença duran-
te a realização das práticas, a maior parte dos parti-
cipantes do presente estudo não foi infectada, isso 
pode estar relacionado ao fato de que a prática hos-
pitalar só foi liberada após todos os estudantes esta-
rem imunizados com pelo menos uma dose da vaci-
na contra a doença, bem como treinamento prévio 
ofertado pela coordenação do curso sobre paramen-
tação e desparamentação, e oferta de equipamentos 
de proteção individual (EPIs) a todos os estudantes 
para serem usados durante a prática.

Não foram encontrados registros na literatura sobre 
dados de contaminação de estudantes de enferma-

gem durante as práticas acadêmicas no período pan-
dêmico, no entanto, um estudo que avaliou de forma 
geral, a infecção nos profissionais de saúde no Brasil 
durante a pandemia, evidenciou que um total de 
41.030 profissionais de enfermagem foram contami-
nados, destes 449 evoluíram para óbitos, e com maior  
acometimento na classe de técnicos em enfermagem.22

Em consonância com esses resultados, estudos 
realizados com estudantes de enfermagem encon-
traram resultados semelhantes, no qual a maioria 
deles afirmou realizar a automedicação, ter conhe-
cimento dos riscos, efeitos colaterais e contraindi-
cações de medicamentos e mesmo assim continua-
ram com a prática.11,23

Sendo assim, o conhecimento dos estudantes sobre 
os riscos da automedicação pode estar relacionado ao 
saber adquirido durante a formação. Contudo, esse 
fator não foi decisivo, uma vez que a maioria deles, 
apesar de conhecer os riscos, são adeptos da prática. 

Um outro estudo realizado com 694 estudantes de ní-
vel superior indicou que a maior parte dos participan-
tes realizou o consumo medicamentoso indiscrimina-
damente, e os analgésicos foram os mais utilizados.24

De forma controversa, um estudo intitulado 
Automedicação em acadêmicos: um estudo trans-
versal, realizado com estudantes de enfermagem, 
evidenciou que 69,33% deles praticam a autome-
dicação, sendo os analgésicos os medicamentos 
mais utilizados, no entanto, dos acadêmicos que se 
automedicaram, 48,6% não souberam informar os 
riscos desta prática.1

Como já mencionado anteriormente, a prática da 
automedicação pode trazer inúmeros riscos à saú-
de. Dados do Sistema Nacional de Informações 
Tóxico-Farmacológicas (Sinitox/Fiocruz) registrou 
que no Brasil no ano de 2017, ocorreram cerca de 
20 mil casos de intoxicação por uso indiscriminado 
de medicamentos e 50 mortes decorrentes desse 
fato. Essa prática inapropriada ocasiona diversos 
riscos à saúde do indivíduo, dentre os quais estão: 
reações alérgicas, interações medicamentosas, 
mascaramento de doenças, atraso no diagnóstico, 
resistência bacteriana, dependência química, into-
xicações e até mesmo a morte.25  

Esses achados reforçam a relevância do comba-
te ao uso irracional de medicamentos e à prática  
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inapropriada de automedicação com posologia e te-
rapêutica inadequadas, mesmo entre estudantes de 
enfermagem e profissionais de saúde. 

Este estudo apresentou limitações de amostra, tendo 
em vista que foi realizado com um número reduzido 
de participantes, pelo fato de ter sido avaliado ape-
nas um período do curso e pela análise estatística 
ser apenas descritiva. Novos estudos devem ser rea-
lizados com uma maior amostra e nova metodologia 
para resultados mais consistentes.

Conclusão 

Diante do exposto, foi possível analisar que existe a 
prática de automedicação por parte dos acadêmicos 
da área da saúde durante a pandemia de COVID-19. 
O consumo indiscriminado de medicamentos, ato 
realizado por decisão própria pela maioria dos uni-
versitários, obteve destaque. 

A maioria se sentiu sobrecarregado durante o pe-
ríodo do estágio, contudo, se automedicaram com o 
intuito de evitar contrair a doença. Podemos consi-
derar que a maior influência para a automedicação 
pode ocorrer devido à segurança em ser acadêmico 
de curso superior em saúde. Percebe-se também que 
todas as classes de medicações mencionadas são uti-
lizadas, algumas em maior percentual que outras.

No decorrer dos resultados encontrados pôde-se 
perceber a efetivação dos objetivos, avaliando a pre-
sença da automedicação entre os universitários, suas 
motivações e/ou influências, assim como as classes 
medicamentosas utilizadas.

Nesse sentido, sugere-se que as instituições de ensino 
implementem em sua programação ações que pos-
sam levar a conscientização através de atividades edu-
cativas voltadas aos estudantes, para que resulte no 
abandono do uso indiscriminado de medicamentos.
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